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Substâncias Tóxicas 



• Todos os “metais pesados” podem ser 

solubilizados pela água, podendo gerar danos 

à saúde devido à toxicidade ou aos potenciais 

carcinogênicos, mutagênicos ou teratogênicos 

em função da quantidade ingerida.  

• São denominados tóxicos aqueles metais que 

produzem danos com pequenas quantidades, 

apresentam seu numero atômico maior do que 

22, não podem ser destruídos e são altamente 

reativos do ponto de vista químico.  
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• Os metais pesados são provenientes 
de atividades como a mineração, 
indústrias das mais diversas, além de 
disposição final de efluentes e resíduos 
sólidos. 

• Metais tóxicos estão presentes em 
quantidades diminutas no meio aquático 
por ação de fenômenos naturais também. 
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• O contato com metais pesados – seja através 

da ingestão da água ou de peixes 

contaminados – pode provocar sérios 

problemas, como disfunções do sistema 

nervoso e aumento da incidência de câncer. 

• Moradores de áreas contaminadas devem ser 

acompanhados por um longo tempo, uma vez 

que os sintomas destas doenças podem levar 

décadas para aparecer. 
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• Nos organismos aquáticos, a ação tóxica dos 

metais pode causar a morte de espécies ou 

a bioacumulação, que potencializa o efeito 

nocivo das substâncias através das cadeias 

alimentares, colocando em risco organismos 

situados nos topos destas cadeias. 

• Estes elementos também se depositam nos 

sedimentos dos oceanos, contaminando 

permanentemente a fauna e flora aquáticas. 
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Chumbo (Pb)  

• É um metal pesado perigoso na sua forma 

dissolvida, pois assim, está disponível para 

ser assimilado pela biota aquática. 

• Não sendo essencial ao metabolismo celular, 

é tóxico mesmo em pequenas concentrações. 

• Polui o solo, a água e o ar e desta forma 

contamina os organismos vivos, devido a seu 

efeito bioacumulativo, em toda a cadeia 

alimentar (trófica).  

Consequências – Chumbo  



I Workshop do Comitê Itapocu 

Contaminação  de 

Águas Superficiais 

Consequências – Chumbo  



I Workshop do Comitê Itapocu 

Contaminação  de 

Águas Superficiais 

Chumbo (Pb)  

• Em peixes, uma contaminação por chumbo 

pode provocar lesões nas brânquias e 

inibições nas trocas de oxigênio/gás 

carbônico.  

• O homem quando ingere animais contaminados 

por chumbo também bioacumula o metal, 

podendo apresentar alterações no sistema 

nervoso, sanguíneo e problemas renais, além 

de poder contrair o saturnismo, que pode 

provocar o retardamento mental e anemia em 

crianças . 

Consequências – Chumbo  
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Mercúrio (Hg)  

• O mercúrio combina-se fortemente com proteínas 

dos seres vivos, e age especificamente sobre os 

tecidos dos rins, destruindo a capacidade destes 

órgãos de remover do sangue toxinas 

indesejáveis. 

• Provoca perda de coordenação dos movimentos, 

dificuldade no falar, comer e ouvir, além de atrofia 

e lesões renais, urogenital e endócrino.  
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• A intoxicação por mercúrio pode causar a 

destruição de células nervosas, gerando 

paralisia, irritabilidade, insanidade e depressão.  

• Alterações em órgãos do sistema cardiovascular. 

• No âmbito do plâncton o mercúrio reduz a 

fotossíntese deste organismo.   

• Outras fontes de contaminação por mercúrio são 

os termômetros e barômetros jogados no lixo e 

resíduos de clínicas odontológicas.  

Consequências – Mercúrio  
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Minamata 

Cerca de 400 
toneladas de mercúrio foram 
despejados na baía da cidade 

durante 20 anos 

https://prezi.com/zrcafnolunyj/desastre-na-baia-de-minamata/
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Cádmio (Cd)  

• A exposição ao cádmio causa sintomas 

parecidos aos de envenenamento por alimentos.  

• A acumulação deste metal no homem produz 

problemas de metabolismo do cálcio, 

acompanhado de descalcificação, reumatismo, 

nevralgias e problemas cardiovasculares.  

• Altas concentrações acumuladas nos 

organismos destroem as hemácias sanguíneas 

e podem levar a efeitos mutagênicos e 

teratogênicos. 
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• Provoca alterações no sistema nervoso central e 

no sistema respiratório.  

• Compromete ossos e rins.  

• Ocasiona câncer pulmonar e irritação no trato 

respiratório.  

• Afeta o sistema nervoso e os rins.  

• Provoca perda de olfato, formação de um anel 

amarelo no colo dos dentes, redução na 

produção de glóbulos vermelhos e remoção de 

cálcio dos ossos.  

Consequências – Cádmio  
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• Contamina o solo, o ar, a água e o lençol freático.  

• É bioacumulativo em toda a cadeia alimentar 

(trófica), provocando intoxicação nos seres 

humanos quando  ingerirem peixes contaminados 

com cádmio.  

• O acúmulo de cádmio no solo em regiões próximas 

a minas e fundições pode resultar em altas 

concentrações nas águas.  
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Cromo (Cr) 

• O cromo é um metal muito resistente e pouco 

abundante.  

• O cromo é um metal extremamente tóxico na sua 

forma hexavalente, o qual é lançado no meio 

aquático por indústrias de diversas origens, como 

curtumes, cromagem de metais, preparação de 

corantes, explosivos, cerâmicas e papel, além do 

tratamento de minerais na metalurgia, em 

industrias eletroquímicas de cromados e produtos 

fotográficos. 

Consequências – Cromo  
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Níquel (Ni) 

• O Níquel é um metal traço (pouco concentrado) 

que ocorre em meteoritos e em depósitos 

naturais, podendo também ser proveniente do 

derramamento de óleo cru.  

• A ingestão de níquel pode causar alterações dos 

processos metabólicos, problemas respiratórios e 

dermatites.  

• É usado na fabricação de ligas, tais como as 

usadas na cunhagem de moedas, na obtenção de 

aço inoxidável e em fios.  

Consequências – Níquel  
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• Concentrações elevadas de cobre representam 

uma ameaça para a biota aquática, pois tem uma 

grande capacidade de se bioacumular em 

determinados tecidos vivos, magnificando suas 

concentrações ao longo da cadeia trófica, 

atingindo o homem. 

• Além disso, pode desestruturar algumas proteínas 

enzimáticas essenciais ao ser vivo.  

Consequências – Cobre  
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• A toxicidade do cobre aumenta com a sua 

solubilidade, a adsorção do cobre é influenciada 

pelas variações de temperatura, salinidade, pH e 

dureza da água que modificam a permeabilidade 

dos tecidos agindo sobre a velocidade do 

metabolismo e, da sua excreção. 

• Os compostos de cobre são venenosos e 

utilizados como fungicidas. Como exemplo, pode-

se citar o sulfato de cobre, indicado para controlar 

diversas enfermidades dos vegetais.  

Consequências – Cobre  
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Cobre (Cu) 

• é usado em piscinas para impedir o crescimento 

de algas, e em tintas antiincrustantes para pintura 

de cascos de embarcações.  

• estudos recentes constataram a presença de 

cobre em todas porções da Lagoa dos Patos (Rio 

Grande do Sul). As fontes de cobre são os 

efluentes da zona industrial, despejos de água 

provenientes de esgoto e defensivos agrícolas e 

nas atividades de mineração. 

Consequências – Cobre  
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Lagoa dos Patos (RS),  
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Zinco (Zn) 

• Em baixas concentrações é pouco nocivo para 

mamíferos e peixes, pois tem caráter não-

acumulativo e é um nutriente essencial ao 

metabolismo celular.  

• Entretanto, a ingestão de sais de zinco solúveis 

em altas concentrações pode afetar o tubo 

digestivo.  

• O excesso deste metal bioacumulado pode 

causar mudanças adversas na morfologia e 

fisiologia dos peixes.  

Consequências – Zinco 
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Zinco (Zn) 

• Quando em concentrações altas pode resultar no 

enfraquecimento geral e alterações histológicas 

amplas em muitos órgãos. 

• As indústrias que mais lançam zinco no meio 

hídrico são as metalúrgicas, de galvanoplastia, de 

tintas e inseticidas, farmacêuticas, de produtos 

luminescentes e de fibras, além de rejeitos da 

atividade de mineração e de efluentes domésticos 

não- tratados. 

Consequências – Zinco 
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• O desastre de Mariana (MG): 

Grupo Vale do Rio Doce/Samarco, 2015. 
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Uma bactéria 

naturalmente resistente 

a metais pesados está 

sendo utilizada em 

pesquisa da USP, para 

criar uma linhagem de 

microrganismos 

modificada 

geneticamente, capaz 

de reter partículas 

metálicas e fazer a 

biorremediação de 

ambientes. 
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